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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘’Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: A cafeicultura destaca-se como 
uma atividade manejada em diferentes 
sistemas e níveis tecnológicos no Brasil. Em 
Rondônia, importante produtor da espécie 
Coffea  canephora, o seu cultivo é amplamente 
difundido. Para manter a competitividade, o setor 
cafeeiro exige cada vez mais que os cafeicultores 
adotem práticas para aumentar a produtividade, 
porém com maior racionalidade no uso dos 
recursos naturais. Essas opções de manejo 
apresentam grande relevância principalmente na 
região central do estado de Rondônia. Através 
dos fatores relatados, objetivou-se estudar 
um sistema de produção de café em uma 
propriedade localizada na região da Zona da 
Mata no município de Rolim de Moura - RO e suas 
implicações em relação à sustentabilidade. Com 
isso, realizou-se um diagnóstico a campo através 
de entrevista estruturada, de perguntas diretas e 
indiretas aos proprietários, analisando os fatores 
ambientais disponíveis e a utilização destes na 
propriedade, dentro do sistema de produção 
do café. Os dados obtidos foram divididos 
em categorias e subcategorias. Observou-
se incipiente atenção quanto ao manejo do 
solo, uso de agroquímicos, beneficiamento 
do café e preservação das fontes hídricas. A 
atividade cafeicultora na região da Zona da Mata 
Rondoniense precisa ser redesenhada tendo em 
vista o alcance de uma exploração sustentável 
do ponto de vista ambiental, social e econômico. 
Destaca-se a importância de se utilizar recursos 
sustentáveis na cafeicultura rondoniense, já que 
o processo produtivo tem grande importância na 
definição de um café de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: agricultura familiar, Coffea 
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canéfora, sustentabilidade.

EVALUATION OF A COFFEE PRODUCTION SYSTEM IN THE ZONA DA MATA 
RONDONIENSE

ABSTRACT: Coffee growing stands out as an activity managed in different systems and 
technological levels in Brazil. In Rondônia, an important producer of the species Coffea 
canephora, its cultivation is widespread. To maintain competitiveness, the coffee sector 
increasingly demands that coffee growers adopt practices to increase productivity, but with 
greater rationality in the use of natural resources. These management options are of great 
relevance mainly in the central region of the state of Rondônia. Through the factors reported, 
the objective was to study a coffee production system in a property located in the Zona 
da Mata region in the municipality of Rolim de Moura - RO and its implications in relation 
to sustainability. With this, a field diagnosis was made through structured interviews, with 
direct and indirect questions to the owners, analyzing the environmental factors available 
and their use on the property, within the coffee production system. The data obtained were 
divided into categories and subcategories. Incipient attention was observed in terms of soil 
management, use of agrochemicals, processing of coffee and preservation of water sources. 
Coffee farming in the Zona da Mata Rondoniense region needs to be redesigned in order to 
achieve sustainable exploitation from an environmental, social and economic point of view. 
It highlights the importance of using sustainable resources in coffee production in Rondônia, 
since the production process has great importance in the definition of quality coffee.
KEYWORDS: family farming, Coffea canephora, sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
O sistema produtivo agrícola reúne um conjunto de atividades, composto de 

operações e processos de produção, processamento, armazenamento, distribuição 
e comercialização de insumos e produtos agropecuários e agroflorestais, incluindo 
instituições ligadas pelos objetivos comuns de suprir o consumidor final de produtos de 
origem agropecuária e agroflorestal (ARAUJO WAGNER et al., 2010).

Dentre as operações agrícolas, a cafeicultura destaca-se como uma atividade 
manejada em diferentes sistemas e níveis tecnológicos no Brasil. No país, a cultura 
ocupa uma área 2,2 milhões de hectares, distribuídos em 15 estados (CONAB, 2020). 
Em Rondônia, importante produtor da espécie Coffea canephora Pierre ex Floehner, a 
cafeicultura é amplamente difundida. O cafeeiro robusta apresenta aptidão para seu cultivo 
na região. O Estado de Rondônia se caracteriza por uma agricultura de base familiar, e, 
em alguns municípios, predominantemente dependente do cultivo do café (MARCOLAN & 
ESPIDULA, 2015).

Para manter a competitividade, o setor cafeeiro exige cada vez mais, que os 
cafeicultores adotem práticas para aumentar a produtividade e, nos últimos tempos, 
sistemas mais tecnificados têm sido adotados. Esses sistemas, muitas vezes, apresentam 
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impacto negativo na análise de sustentabilidade. Na região, o uso da técnica de irrigação, 
por exemplo, tem sido essencial para manutenção da produtividade da cultura. O controle 
de plantas daninhas por meio de herbicidas também é preferencialmente empregado vista à 
sua eficiência no controle. E, após a colheita, a secagem dos grãos em secadores rotativos 
confere eficácia no processamento pós-colheita (MARCOLAN & ESPIDULA, 2015).

Considerando-se a crescente preocupação com a exaustão do sistema e a 
necessidade premente de economia tanto de água quanto de energia, os agricultores 
defrontam-se atualmente com o desafio de continuarem a desempenhar seu papel de 
enorme importância social e econômica, porém com maior racionalidade no uso dos 
recursos naturais (KOBAYASHI, 2007). 

Opções que apontem à redução dos custos de produção juntamente com a elevação 
das características produtivas da planta, apresentam grande relevância principalmente na 
região central do estado de Rondônia, que reúne condições edafoclimáticas adequadas 
para a cultura do café (OLIVEIRA & ARAUJO, 2015).

O uso consciente dos recursos ambientais em sistemas de produção agrícola é 
uma importante ferramenta que possibilita o funcionamento da “empresa” de modo social 
e ambientalmente responsável, ocasionando também influência em melhorias econômicas 
e tecnológicas, aplicando uma abordagem necessária à gestão ambiental (SICSÚ & SILVA 
FILHO, 2003). Para que um sistema se torne mais sustentável, este deve apresentar bom 
desempenho sob a ótica ambiental, social e econômica, na medida em que aumenta a 
renda (OLIVEIRA & ARAUJO, 2015).

É possível obter benefícios relacionados ao maior desenvolvimento social e 
ambiental na região, por meio de práticas racionais como, manejo conservacionista do 
solo, controle biológico de pragas e doenças, proteção de fontes hídricas, gestão de 
resíduos, uso mais racional da água, da energia e das matérias-primas, dentre outros. 
Essas técnicas permitem obtenção de grandes produtividades associada a economia de 
custos e racionalização dos recursos nos processos produtivos (GETZNER, 2002).

Através dos fatores relatados, objetivou-se estudar um sistema de produção de café 
em uma propriedade localizada na região da Zona da Mata no município de Rolim de 
Moura - RO e suas implicações em relação à sustentabilidade. Com isso realizou-se um 
diagnóstico a campo analisando a disponibilidade e a utilização de recursos ambientais na 
propriedade a partir desse sistema de produção. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Descrição da área de estudo
O trabalho foi realizado no sitio Bergue, localizado na linha 180, km 11, lado sul, no 

município de Rolim de Moura – RO. A propriedade está localizada a latitude 11º49’35” S e 
longitude 61º48’46” W, e a uma altitude de 889. O clima da região é classificado como Aw 
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- Clima Tropical Chuvoso (Köppen), com precipitação e temperatura média anual de 2000 
mm-1 e 26 ºC, respectivamente. Apresenta estação seca bem definida (junho a agosto), 
com chuvas intensas nos meses de novembro a março, e umidade relativa do ar elevada 
no período chuvoso, em torno de 85%. O solo da propriedade é do tipo Latossolo Vermelho 
Amarelo distrófico, com textura predominantemente argilosa (EMBRAPA, 2006). 

A propriedade possui área total de 52 ha, dos quais 20 ha são destinados à produção 
de café. A cafeicultura constitui a principal fonte de renda à família. A atividade é empregada 
na propriedade desde 1984, ano em que foi adquirida. Além da cultura do café possui uma 
área de 3 ha de eucalipto para a produção lenha, 8 ha de mata nativa e 21 ha de pastagem, 
a qual está sendo gradativamente, substituída por plantios de café. 

As lavouras de café possuem plantas com idade de 12 meses a 6 anos. As áreas 
mais antigas são compostas por plantas híbridas (Coffea canephora Pierre ex Floehner) 
oriundas dos cruzamentos naturais entre plantas dos grupos conilon (GS1) e robusta 
(GS2). Nas áreas mais novas são constituídas por genótipos de origem clonal, obtidos 
tanto de materiais disponibilizados pela Embrapa, como materiais desenvolvidos pelo 
próprio produtor. Esses genótipos são cultivados separadamente em cada linha de plantio, 
obtendo-se o sistema clone em linha.

2.2	 Descrição do sistema de estudo
A pesquisa foi de abrangência qualitativa, com caráter exploratório.  A metodologia 

utilizada para a coleta de dados constituiu-se de um diagnóstico a campo, através de 
entrevista não estruturada com os proprietários. Para melhor coleta, análise e compreensão 
dos dados, realizou-se previamente um levantamento sobre as principais práticas 
desenvolvidas na cultura a partir de coleta de dados bibliográficos e, posteriormente, 
elaborou-se categorias temáticas e suas subcategorias das atividades. Empregou-se um 
questionário, adaptado do modelo de Araújo Wagner et al. (2010) de perguntas diretas e 
indiretas sobre a condução da atividade na propriedade, conforme apresentado na tabela 1.

Tabela 1. Modelo de questionário direto empregado sobre as categorias de atividades 
realizadas em um sistema de produção de café na Zona da Mata Rondoniense.
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Os dados obtidos foram agrupados e analisados através da metodologia de análise 
de conteúdo (BARDIN, 1977), utilizando estratégias de análise temática.

Foi obtido a descrição do processo produtivo de café na propriedade, desde a 
implantação, condução e comercialização, bem como sua participação econômica na 
região. A avaliação feita foi com ênfase na produção sustentável, analisando os fatores 
ambientais disponíveis e a utilização destes na propriedade dentro do sistema de produção 
do café. 

3 | 	RESULTADOS 
Os dados obtidos para a caracterização do sistema produtivo foram divididos em 

categorias e subcategorias, conforme apresentado na Tabela 2.

Tabela 2. Categorias e subcategorias das atividades de um sistema de produção de café na 
Zona da Mata Rondoniense.

Nas áreas com plantas de menor potencial produtivo (plantas mais velhas - com 
mais de 15 anos - e/ou com baixo potencial genético), a lavoura está sendo renovada. 
Além disso, áreas de pastagens vêm sendo substituídas gradativamente por lavouras de 
café. Nessas áreas, são implantados genótipos de origem clonal, obtidos tanto de materiais 
disponibilizados pela Embrapa, como materiais desenvolvidos pelo próprio produtor. Esses 
genótipos são cultivados separadamente em cada linha de plantio, obtendo-se o sistema 
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clone em linha.
Na propriedade, a adubação é realizada três vezes ao ano, entre os meses de 

setembro e fevereiro. As lavouras de café são manejadas nutricionalmente de acordo 
com as recomendações para cultura. A adubação da lavoura é realizada com base na 
análise de solo e na produtividade esperada, interpretada e recomendada por um técnico 
disponível, conforme as necessidades da cultura. A adubação de produção é realizada de 
forma manual, parcelada em três aplicações, de outubro a fevereiro. 

Em áreas de implantação, além da adubação convencional, utiliza-se adubos 
orgânicos (cama de frango e palha de café). Esses adubos são obtidos comercialmente de 
áreas de produção, como granjas e empresas beneficiadoras de café.

O controle de pragas e doenças é feito através de pulverizações de inseticidas e 
fungicidas. As principais pragas que acometem as lavouras da propriedade são: broca 
dos frutos (Hypothenemus hampei), cochonilhas (Planococcus spp, Dysmicoccus spp) e 
ácaros (Ácaro-vermelho: Oligonychus ilicis e Ácaro-branco: Polyphagotarsonemus latus). 
Dentre as doenças destacam-se: manchas foliares (Cercospora coffeicola; Colletotrichum 
gloeosporioides), Seca-de-ponteiros (sem agente causal definido) e fusariose (Fusarium 
spp.) (MARCOLAN & ESPINDOLA, 2015).

A aplicação de defensivos ocorre apenas com a necessidade de controle e a partir 
do monitoramento da lavoura, técnica essencial para a redução do uso excessivo de 
inseticidas e fungicidas.  Todas as atividades relacionadas ao uso de agroquímicos nas 
lavouras são realizadas a partir da assistência técnica qualificada, o que é favorável à 
manutenção da sustentabilidade da propriedade.  

O controle de plantas daninhas é feito através de roçagem e uso de herbicidas. O 
controle é intensificado no verão, quando a população de ervas daninhas aumenta com o 
aumento do volume das chuvas, se estendendo até o início da colheita. O solo nos cafezais 
é, sempre que possível, manejado com cobertura. Para isso, é preferível o controle de 
plantas daninhas a partir da roçagem. 

Utiliza-se o sistema de irrigação do tipo aspersão e localizado (gotejamento). Dos 
18 ha que são irrigados apenas 3 ha possui o sistema de irrigação por gotejamento, sendo 
esta, a área de plantio mais recente. A lâmina de irrigação a ser aplicada é determinada a 
partir da disponibilidade hídrica diária e o turno de rega é fixo a cada dois dias. As demais 
áreas são irrigadas principalmente através do sistema por aspersão, utilizando um alto 
volume de água. 

A água utilizada para a irrigação é provinda de um sistema represado localizado na 
propriedade, porém sem nenhum estudo de vazão ou recomendação de uso em quantidade 
de água necessária para a cultura. O turno de rega é fixo em dois dias e, geralmente, não 
se considera o balanço hídrico diário. Da área total irrigada na propriedade, apenas em 
15% é adotado o sistema de irrigação localizada, por gotejamento. 

A colheita é realizada manualmente e em sistema semimecanizado, a partir do mês 
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de abril. Para a colheita semimecânica, é realizado o aluguel de máquina colhedora de 
arrasto acoplada em trator. Esta é responsável pela colheita em áreas planas, e de fácil 
acesso. Nas demais áreas a colheita é realizada manualmente, por colhedores contratados. 
Nessa etapa de produção, cerca de dez pessoas são contratadas para execução de ambos 
os sistemas de colheita.

A secagem dos grãos é realizada em secador rotativo, aquecido a lenha, instalado 
na propriedade. O secador tem capacidade de secagem de até 4.800 kg de café 
simultaneamente. Além do café produzido na propriedade, o secador realiza a secagem do 
café dos demais produtores da região, otimizando os equipamentos instalados. Com isso, 
o funcionamento do secador é prolongado por um período de 4 meses (maio a agosto), 
funcionando 24 por dia.

A lenha utilizada no aquecimento é derivada de área de eucalipto plantada na 
propriedade. As árvores de eucalipto possuem de 2 a 12 anos e são coletadas de acordo 
com a necessidade no secador. Anualmente é utilizado cerca de 200 m3 de lenha e, a 
cada 2 anos, é realizado e replantio das áreas já utilizadas. Dependendo da demanda do 
secador, é realizado a compra de lenha quando não há material suficiente na propriedade.

Após a colheita é realizada a poda de produção e/ou renovação. Esta atividade 
é realizada apenas uma vez ao ano, com o objetivo de preparar as plantas para a safra 
seguinte garantindo a arquitetura adequada dos cafeeiros. Já a prática de desbrota é 
feita três vezes por ano evitando o desenvolvimento de grande quantidade de ramos não 
produtivos.

Após a secagem, os grãos são armazenados em galpão de 50 m2, e permanecem até 
a venda. A comercialização é realizada conforme a necessidade da família e de acordo com 
os preços do mercado. Para as análises econômicas, o produtor tem feito a contabilidade 
de todos os custos referente à produção desde a entrada de insumos, processamento e 
venda dos produtos.

A propriedade possui área de floresta nativa preservada, de acordo com a legislação 
em vigor. Quanto à preservação dos recursos hídricos é realizado o isolamento e proteção 
de nascentes e açudes, tendo em vista o reconhecimento de sua importância para a 
manutenção da atividade.

Todas as operações de manejo são realizadas por profissionais contratados, tendo 
em vista a grande demanda de atividades na propriedade, conforme apresentado na figura 
1. Os profissionais são contratados esporadicamente, de acordo com necessidade, em 
sistema de diárias ou contratação por serviço.
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Figura 1. Cronograma de atividades fixas de um sistema de produção de café na Zona da Mata 
Rondoniense.

4 | 	DISCUSSÃO
O sistema produtivo do café na região foi descrito por Oliveira e Araújo (2015). 

Segundo os autores, a cafeicultura na localidade caracteriza-se pelo uso da técnica da 
clonagem, irrigação por aspersão, uso de agroquímicos, a adubação seguindo parcialmente 
a recomendação técnica e as técnicas de poda e desbrota executadas cuidadosamente. 
Esse sistema apresenta índice de impacto positivo na análise de sustentabilidade. 

A aplicação de quantidades adequadas de agroquímicos é essencial para a 
manutenção da qualidade do sistema. O uso excessivo e discriminado desses insumos 
pode levar à contaminação de fontes hídricas. Para Oliveira e Araújo (2015) a utilização 
desses produtos deve preferencialmente ser racionalizado para minimizar os impactos 
ambientais e, além disso, melhorar o desempenho econômico. 

Uso de adubos orgânicos melhora as propriedades químicas físicas e biológicas 
do solo, além de ser um fator economicamente viável é importante na sustentabilidade 
do ecossistema, auxiliando no sequestro de carbono pelo solo (Finatto et al., 2013). O 
consórcio de adubos verdes com a cultura principal também é uma técnica importante para 
a agricultura familiar, permitindo uma melhor utilização dos recursos naturais disponíveis 
no sistema (ALTIERI, 2002).

De acordo com Oliveira e Araújo, (2015), o uso indiscriminado de fertilizantes e 
defensivos agrícolas é um costume entre os cafeicultores do estado, sendo uma ameaça 
ambiental que não pode ser ignorada. O acompanhamento técnico para a execução da 
atividade diminui os riscos de uso excessivo de insumos e o manejo indevido dos recursos 
ambientais.

O uso de cobertura do solo vem sendo ao longo dos anos cada vez mais adotada 
pelos produtores, tendo em vista que a condução do solo sem cobertura era prática comum 
na região. Segundo Oliveira & Araújo (2015), essa técnica é favorável tanto para uma 
maior proteção do solo, como a conservação da umidade e ciclagem de matéria orgânica. 
Práticas de conservação de solo contribuem para a preservação do patrimônio natural da 
propriedade rural.

O uso de sistema de irrigação tipo aspersão é predominante na região. Nesse sistema, 
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a aplicação de água simula a chuva, onde é distribuída por aspersores de alta pressão. 
(OLIVEIRA & ARAUJO, 2015). Segundo Frizzone e Andrade Júnior (2005), a lâmina de 
irrigação a ser aplicada deve ser determinada com base na demanda hídrica das diferentes 
fases de desenvolvimento da cultura e a variação da demanda evapotranspirométrica ao 
longo do ciclo anual, levando-se em consideração as características físico-hídricas do solo, 
características fenológicas da cultura e os dados climáticos da região.

A parir da perspectiva do uso adequado dos recursos hídricos, considera-se 
a importância da substituição total do sistema de irrigação de aspersão por sistemas 
localizados, tendo uma maior economia e eficiência no uso da água. Ressalta-se que esse 
sistema é favorável para o uso da fertirrigação, favorecendo uma redução dos custos com 
mão de obra e o aumento da eficiência da adubação, sendo mais apropriado para a cultura 
do café (CARARO & DIAS, 2015). Neste sistema há uma maior eficiência do uso da água, 
já que a mesma é adicionada em pequenas quantidades, diretamente sobre o sistema 
radicular (CARARO & DIAS, 2015).

A colheita é a operação de maior custo na atividade. Isso se deve à intensa demanda 
por mão de obra, sendo na atualidade, um dos principais gargalos do cultivo do café na 
região e no país. Além disso, a falta de estudos, assistência e tecnologias apropriadas às 
particularidades da região geram um resultado de baixa qualidade da produção, tendo em 
vista a comum prática de colheita do café verde (ALVES et al., 2015).

A Inovação tecnológica deve sempre buscar sustentabilidade na propriedade e 
as práticas realizadas devem estar alinhadas no aspecto ambiental, social e econômico 
(OLIVEIRA & ARAUJO, 2015). O processamento pós-colheita, por exemplo, é realizado 
em secador próprio. Para seu funcionamento é utilizado lenhas de eucalipto, os quais são 
produzidos na própria propriedade.

A adoção de boas práticas é um processo importante no desenvolvimento da 
propriedade. Melhora as condições sociais e contribuem para a redução dos impactos 
ambientais da produção agrícola (OLIVEIRA & ARAUJO, 2015). Além disso, os métodos de 
conservação do solo e o bom uso da água podem beneficiar a produção de café ao agregar 
qualidade ao produto, tendo em vista a importância de se ter um café de qualidade para 
assim atingir novos mercados, como o de cafés especiais que pagam preços maiores por 
saca, podendo assim agregar ainda mais a renda do produtor. Para isso se faz necessário 
ter um manejo apurado com base na produção sustentável.

5 | 	CONCLUSÃO
A atividade cafeicultora na região da Zona da Mata Rondoniense precisa ser 

redesenhada tendo em vista o alcance de uma exploração sustentável do ponto de 
vista ambiental, social e econômico.   Com base na análise do sistema produtivo de 
café realizada na propriedade, constatou-se que as lavouras são manejadas de acordo 
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com o modelo tecnológico predominante na região, incluindo o uso de materiais clonais, 
irrigação por aspersão e manejo nutricional com base na recomendação técnica. 
Observou-se na propriedade uma incipiente atenção quanto ao manejo do solo, uso de 
agroquímicos, beneficiamento do café e preservação das fontes hídricas. Há necessidade 
do fortalecimento das atividades de extensão voltadas tanto ao aumento produtivo, como 
com o uso racional dos recursos hídricos, e análise econômica. A técnica de irrigação 
predominantemente adotada na propriedade apresenta índice de impacto negativo na 
análise de sustentabilidade. Assim, outros meios de irrigação com maior eficiência do uso 
da água, como o sistema localizado, são imprescindíveis no desenvolvimento sustentável 
da lavoura. Destaca-se a importância de se utilizar recursos sustentáveis na cafeicultura 
rondoniense, já que o processo produtivo tem grande importância na definição de um café 
de qualidade.
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